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das Prinzeiras professoras da Metropolitana, para onde veio se curar de urna antiga paixão e acabou encontrando o marido, Inácio, com quem esta casada até hoje irao Cláutenes Olive 	i uma  Onde começa  a história a cidade  

HISTÓRIAS 
DE GENTE 
Dona Fiíca 
(Sebastiana Gomes Dutra) 62 
anos—Rua 7, casa 15. Há 37 
anos, chegou na vila Metropol-
itana. Comadre de uma porção 
de gente, criou quatro filhos e 
mais quatro sobrinhos na mes-
ma casa em que hoje mora 
com o marido e dois filhos. O , 
marido Veio desbravar "o cer-
radão do DF". Dona Fiíca, 
apelido que ela mesma se (léu 
ainda menina, foi uma das' 
primeiras cabelereiras da vila. 
Era ela quem aprontava os ca-
belos das moças para a Hora, 
Dançante, festa que acontecia 
todos os domingos, no grêmió. 

Gilmar Zacarias 
62 anos —Rua 10, lote 1. É 
um dos endereços mais con-
hecklos da Metropolitana, 
Funciona a sapataria Conser-
tos de Calçados num pequeno 
cubículo onde ele passa seis 
dias por semana. Gilmar veio 
de Ipameri-GO há 34 anos 
procurar emprego na con-
strução de Brasília. Não 
achou. Abriu uma sapataria, 
que ainda hoje é pmcurada 
pelos pioneiros, mesmo os que 
já sairam da vila. Mora na 
Ceilândia, mas quer construir 
uma casa na vila a todo custo. 

Dona Maria Rezadeira 
(Maria dos Santos), 67 anos 
— Rua principal 1, casa 25. 
De segunda a se ,tta-feira, de 
8h às 11h e das 14h 18h, a 
portão dela está ,sempre aber-
to. Há 35 anos es sa baiana 
tira quebainte e ra cora seu 
xarope os tildes dos mora-
dores da vila e de nte de to-
do o Distrito a, -al. É bas-
tante procurari, ara benzer 
de graça as farra , 3 casas de 
políticos e empLírios do 
Distrito Federal. 
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A Metropolitana tem 

habitantes, que moram em uma 
vila com 
	 ( 

quilômetros quadrados 
de área, dividida em 

lotes 	 ri 
Fonte: Administração do Núcleo .  

Bandeirante 

A irtidekiçAo DA METROPOLITANA 

LOA 1, CASA 1 

É o mais antigo do Distrito Federal. Sediou jogo do 
Santos, com Felá, e um outro entre Brasil e Chile. Está 
tomado pelo mato. No dia 21, acontece tradicional 
torneio de futebol entre solteiros e casados. 

Primeira casa de que se tem notícia, construída em 
1956. Pintura branca desgastada nas paredes de 
madeira e ar de abandono. Funcionou como o posto 
de pagamento para funcionários da Novacap. 
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CENTRO DE ENSINO DA METROPOLITANA 	 - CAPELA NOS A SENHORA APARECIDA 
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Localizada na rua 1, lote 6. Foi construída em 1959 e 
tombada pelo Patrimônio Histórico da Humanidade 
em 1995. Ainda preserva a concepção inicial. 
Atualmente tem 605 alunos de primeiro grau. 

Fica na rua da igreja. Toda pintada de azul, está 
pichada na parte de trás e precisando de reformas. É 
tutelada pelo Patrimônio Histórico da Humanidade e 
é ponto de referência para os que procuram a vila. 
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Primeiro acampamento de trabalhadores da 
Novacap, a Metropolitana hoje mistura os 
velhos barracos com casas devidio 

ção dos pioneiros, a Metropolitana Saudades das festas e shows no Grê- minha mulher. Construí uma casi - 
foi loteada da mesma forma como se mio, clube que funcionava no campo nha de mad eira aqui mesmo. Em 
deu a ocupação dos lotes desde 1956. de futebol. "Eu recepcionei Roberto frente, ficava o pátio de serviço da 
Hoje, mansões de vidro fumes convi- Carlos, Clara Nunes, Terry Adriani, Novacap", lembra Joaquim, goiano 

 aare.ria~a~r~tar~s.alella-a------von~tiedy~~~titowastoxasaa-aaleafteriópolisatamb érta conhecido- 
artistas que se apresentaram lá", 
lembra Cláutenes, que era tratada co-
mo autoridade na vila. 

Mineira de Bambuí, Cláutenes veio 
morar com o tio para tentar se curar 
de uma desilusão amorosa. Fugiu do 
trauma causado pela morte do noivo 
e, na vila, encontrou tuna nova paixão. 
"Ele era o bonitão da vila e ficava me 
vendo dar aula à noite da janela da sa-
la. Um dia ele me seguiu, fiquei apavo-
rada e achei que era um tarado", di-
verte-se. Desfeito o engano, os dois 
começaram a namorar. Cláutenes e 
Inácio casaram, tiveram três filhos e 
ainda hoje vivem na casa 6 da rua 6. 

A algumas passadas dali, na casa 8 
da rua 10, moram Joaquim José de Sá, 
61 anos, e Wanda Louzada de Sá, 59 
anos, que chegaram em janeiro de 
1958. "Estavam construindo o aero-
porto na época e eu era funcionário 
da Novacap. Em 1960, casei e trouxe a 

deira desgastadas pelo tempo. A dis-
posição das ruas continua da mesma 
forma: uma bagunça organizada que 
todos dali entendem. 

Quatro ruas tem nome — da Igreja, 
da Ferrovia, Triângulo e Boa vista. As 
outras são um emaranhado de núme-
ros. Duas ruas de número 1 (umaprin-
cipal e outra do Setor de Engenheiros), 
três ruas número 3, duas 11, duas 12, 
duas 4 e duas cinco. E por aívai. 

"A fixação demorou muito a sair. 
Muita gente, com medo de não poder 
continuar lá, aceitou lote em outros 
locais. Outros acabaram vendendo os 
lotes. Poucos pioneiros ficaram", 
conta o prefeito comunitário William 
Gonçalves da Silva, que nasceu e 
cresceu na vila Metropolitana e hoje 
passeia pelas ruas cumprimentando 
todo mundo que passa. 

Quem ficou lembra os velhos tem-
pos com o misto de saudade e alívio. 

losogigkollpgaplINIIM 
SAUDADE .  

José Carmélio Barbosa 
Rua 1, casa 1, Setor dos En-
genheiros. Pioneiro da Vila 
Metropolitana, aposentado 
da Novacap e fazendeiro, 
morava numa casa azul toda 
de madeira, onde estão 
preservadas as caracteríticcts 
originais. Apesar da vida fi-
nanceira tranqüila, não tró. 
cava a casinha por nada. 
Morreu em acidente no ano 
passado, aos 55 anos, deixan-
do muitas saudades 1105' 
moradores. Na garagem, no 
mesmo azul da casa, um cor- 
ro Pegeout, modelo Pacer, que 
todos dizem ter sido compra-
do do ex-presidente Itamar, ,  

Aristides de Vasconcelos 
Rua 3, casa 2. Personagem fol-
clórico daMetropolitana. Mor- 
reu aos 91 anos, completa, 
mente lúcido, em outubro de 
91. Caminhava pelas ruas da , 
cidade com uma bengala na, 
mão, que costumava bater nas,. 
canelas da garotada. Era um 
sinal para que lhe tomassem á 
bênção. Chegou a Brasília aia-  
cia em 1956 e adorava contar as 
histórias da vila. 

Cristina Gentil 
Da equipe do Correio 

L ongos cabelos loiros, meia ar-
rastão e minissaia. A chegada 
daquela menina com nome de 

Deusa do Fogo e visual Wanderléia 
no primeiro acampamento de traba-
lhadores da Novacap causou grande 
impacto. O mesmo susto que ela le-
vou ao se deparar com o amontoado 
de barracos de madeira cercado de 
poeira e barro vermelho. 

Aos 17 anos, Cláutenes Mourão 
Oliveira desembarcou no acampa-
mento da Metropolitana — uma das 
empresas contratadas para construir 
Brasfiia. O nome da empresa foi her-
dado pela vila do Núcleo Bandeirante 
•— antiga Cidade Livre — onde vivem 
hoje 2,5 mil pessoas. Cláutenes, hoje 

com 52 anos, faz parte do grupo de 
3% — segundo os cálculos da Prefei-
tura — daqueles que são a própria 
história dos 41 anos da Metro. 

Cláutenes foi uma das primeiras 
professoras da antiga Escola da Me-
tropolitana, atualmente Centro de 
Ensino de 1° grau, deçiarado patri-
mônio histórico da humanidade em 
1995. "Todos ficaram surpresos de 
ter uma professora tão nova. Hoje, 
depois de trinta anos de sala de aula, 
se eu for para o meio da vila e pergun-
tar quem já foi meu aluno, acho que 
quase todo mundo vai levantar o 
dedo", diz, orgulhosa, Cláutenes, 
aposentada há quatro anos. 

E na cabeça dos pioneiros que es-
tão registrados os momentos mais 
importantes da vila fixada oficial-
mente em 1983. Graças à organiza- 

como seu Zuzu. 
Wanda não se esquece da primeira 

imagem que seus olhos viram na Me-
tropolitana. "Quando desci do carro 
com minha mala de enxoval, quase 
voltei para o carro e fui embora. A casa 
não tinha janela, nem forro, e nem o 
banheiro estava pronto", conta. A falta 
de infra-estrutura era tanta que um 
dos três filhos — Paulo, que está com 
33 anos — nasceu no próprio barraco, 
pelas mãos do marido. "Não deu tem-
po pra nada. Eu já tinha acompanha-
do o nascimento do meu primeiro fi-
lho e fiz o parto. O médico chegou no 
final", orgulha-se o marido-parteiro. 

Joaquim lembra que para comprar 
carne e outros suprimentos tinha que 
pegar um jipe e ir até Luziânia-GO. A 
distância, atualmente percorrida em 
25 minutos, era feita em três dias. 
"Pelo menos um dia a gente gastava 
tirando carro do atoleiro", relata. 


